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POR BARCELOS 

0 Pessoal dos 0. T. T. 

Agora, que o movimen-
to na nossa Estação Tele-
grafo Postal tem aumenta-
do considera velmento, o 

seu Pessoal foi diminuido, 
caus&ndo, isso, g r a n d e 
transtorno para o publico. 
O digno Chefe,Sar. Gui , 

lherme Santos, e o pouco 
Pessoal existente naquela 
Repartição, eil,o incansa-
veis em atender os clien-
tes, mas não podem fizer 
«milagres» porque, os re-
g,stos, as encomendas pos-
tais, os telegramas, as ven-
das de selos e postais, eto., 
cão aos centos... 
A' Ex.ma Administração 

dos C. T. T. lembramos a 
conveniencia de aume©tar 
ao Pessoal da nossa Esta-
ção que, como acima dize-
mcs, é diligente, é activo, 
mas ... é pouco, muito pou-
co, mesmo. 

Luz eléctrioa 

O maior numero de ca-
sas das visinhas freguesias 
de V. F. S. í&Lartinho e de 
Arcozelo, que fazem parte 
da nossa cidade, já têm luz 
eléctrica, melhoramento 
de grande utilidade para 
aqueles povos. 
Agora, pedem-no@ para 

lembrar ao Ex.mo` Verea-
dor da Iluminação para S. 
Ex.a ordenar que a luz pu-
blica, em S. Martinho, se-
ja prolongada até ao lugar 
da Capucha, porque só es• 
tá até Casal-de-Nil e que 
a Estrada que liga o Caem. 
po 28 de ,Maio ao Bairro 
Dr. Oliveira Salazar, em 
Arcozelo, tambem seja ilu-
minada. 
Como são pedidos justos, 

é de crer que @ejam aten-
didos o mais brevemente 
possivel. -

Pousada 

Trabalha-se activamen-
te na construção do muro 
de suporte onde vai ser edi-
ficado o predio para a fu-
tura « Pousada da Esplana-
da», sobranceira ao nosso 
poetico Rio Cávado, proxi-
ino á Ponte que liga Bar-
celos a Bareelinhos. 
Os trabalhos do Escudo-

rio Monumental, no mes-
mo local, é que pão moro-
sos, quando devia aprovei-
tar-se o bom tempo, o tem-
po beco, para esse serviço. 
Tambem é preciso pro-

ceder-se á continuação da 
Esplanada até ao novo Ma-
tadouro, porque, só assim 
como se encontra, não sa-
tisfaz aos desejos dos bar-
celenses, ficando um bâtso 
sem saída. 

0 Parque da Cidade 

Dê dia para dia, este 
aprazível local vai se afor-
moseando, sendo um lugar 
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RIO DE JANEIRO, 10—No Liceu Literário Português, no decorrer de uma 
sessão a que assistiu o embaixador de Portugal sr. dr, António de Faria o ministro da 
Educação do Brasil, dr. Pedro Calmon, proferiu um importante discurso sobre o pro-
blema de Goa. « Oa brasil iros não são inaen_ siveis á sorte de Goa--disse —nem pode o 
Braasil_ ver com indifença o que lá sucede. Nesse velho recanto da Asia, um povo que 
fala a nossa língua, caldeado ao sol ardente de Industão através de 450 anos de uma 
Historia gloriosa, quer continuar português». 

Referindo-se a recentes declarações do primeiro ministro indiano, o'dr. Pedro 
Calmon afirmou : « Para os que sofismam, em nome de ilusórias unidades de outra or-
dem, como seja a unidade geográfica, ou a uuidade anti-ooidental, num continente 
subtraí lo ás centenárias condições da sua transformação, responderemos com o apolo-
go do filósofo, que se oferecia para beber o oceano, porém sem os rios que nele 
desaguam...» 

Continuando, o ministro da Educação do Brasil afirmou, com vibração: aPara 
que Goa deixo de ser lusíada, necessário se torna eliminar-lhe o sangue português, ras-
gando as veias em que ele circula; seria necessário arrancar-lhe da paísagem tradicio-
nal as insígnias cristas que a ornamentam e consagram; necessário seria demolir-lho os 
padrões da catequese e da conquista; e, expulsando dos seus horisonEos hiatórieoe a 
ilustre sombra de Afonso de Albuquerque, desterrar, roubando ao seu venerável eareó-
fago de prata, as relíquia s de São Francisco Xavier ! A Iadia Portuguesa tem corpo e 
alma; é ela mesmo; é uma oontinuação de Portugal nos climas quentes do Levante; é 
uma parcela desse Império que desejamos imortal como o geniú quç o inspirou, o Im-
pério da lingua portuguesa espalhado pelos quadrantes do Universo», L. 

> -o Comercio do porto, 

onde se passam horas agra-
daveis. 
O Rink para jogos de 

patinagem, oquei, etc., já 
vai muito adeantado, de-
vendo ficar concluido ain-
da este ano. As retretes, 
tambem devem ficar a fun. 
cionar lá para o Natal. 

$ão dois melhoramentos 
que se impõem. 

Pavimentações 

Mais uma vez, lembra-
mos á Ex.ma Camara para, 
em antes do inverno, man-
dar pavimentar as entradas 
que dão para o Cemitério 
Municipal e para o Campo 
de Futebol,porque,chuven-
do, ficam -intransitaveis. 

0 Cemitério 
Estamo@ a chegar ao dia 1 
de Novembro, data em que 
os barcelenses vão em pie-
dosa Romagem ao Cemité-
rio Municipal, desta cida-
de, orar junto dos covais 
onde jazem os seus entes 
queridos. Quinta-feira, fo-
mos áquele recinto sagrado 
e verifioamos que o digno 
Veroador,00nforme os anos 
transactos, mandou proce-
der á respectiva limpesa. 

Vedação 
O jardinsinho do Kios-

que, bem como todos os re-
cintos ajardinados de Bar-
celos, estão muito floridos, 
estão encantadores, mas, 
aquele Jardim—o jardinsi-
nho do Kíosque—ainda se 
encontra vedado com ara-
me! Já alguns colegas têm 
lembrado á Ex.n3a Camara 
para mandar retirar a 
vedação e, como achamos 
acertada essa lembrança, 
tambem vimos fazer c6ro 
com eles... 

Fóra, pois, com essa ve-
dação. 

CAMILO RAMOS 
Cirargi&o-Demti•ta e Fermaeeatiee 

Doenças da boca e dos dantes 
Consultorio--L. da Porta Nova n.o *4 

Como o triste poeta Anto 
(mas sem valor para tanto) 
Eu canto a mdgua deste peito meu, 
Que vibra e cho, a 
Em louca ansiedade, 
Na pergunta de toda a hora: 
—Mas que sou Eu ? 

Tal como a rosa p'lo vento desfolhada 
Após louco festim, 
E olhando o azul do Céu, 
1llinh'alma jd cansada 
Pergunta sem ter fim 
=dias quem sou Eu f 

Palpita dentro de mira 
Uma fonte imensa de beleza, 
E um porvir louco 
De loucas esperanças, 
tilas a alma foge cheia de medo, 
Como dos santos foge um ateu, 
Com o receio proprio das ereanças, 
Temendo de saber quem sou Eu. 

Busco e rebusco 
A inspiração no Céu 
E em seus vastos impérios, 
fitas são Ido densos e profundos 
Os seus mistérios, 
Que quando julgo alcançar o fira, 
Que adivinho, 
Paro indecisa no carrinho, 
Por não saber quem sou Eu. 

E como peregrina desolada 
Eu veio a Vida 
Que é torpe desejo. 
Em raro plano, o Amor. 
Vislumbro o fôgo da vaidade 
Matar a vida apenas num s6 beijo, 
Amortalhondo a pura amizade, 
E deixando a rastejar 
S6mente a dôr-

Entdo, 
Cansada id de tanto caminhar, 
A alma murcha como inodora flor 
C sangue sem febre, 
Em passos vagos e incertos, 
,hem o ideal alcançar, 
No coração morando a dor, 
Sem pai, sem mãe, 
Veio claros caminhos libertos, 
E como estridente clarim 
Aos meus ouvidos, este pav$r 
A. Vida é s6 assim, 86 assira... 
E tu, não és SI NG UEM 1 

Lisboa, 1850 Ncémia Soares Cézar Guerreiro 

(Foamsa ) 

1 

soabra õú Igreja 
-Portugal nasceu à sombra da 

.7grºja, e a rºligido católica foi 
desde o começo elemento formati-
vo da alma da jVaçó* e traço do-
minante do cardeter do povo por-
fugudse. S.q-C.293.•qR 

INTRA-MUROS 
Reflexo da sombras 

BARCELOS HA 50 AMOS 
Naquele tempo a instru-

ção estava por aqui pouco 
desenvolvida. 
Escolas ofioiais primarias 

só havia uma do sexo mas-
culino o outra do feminino. 
A instrução secundária 

estava reduzida a uma es-
cola sob a direcção do ve-
lho Pinto Rosa, a qual fun-
cionava n'uma casa que 
deu lugar ao actual edifi-
cio dos Bombeiros V. de 
Barcelos e uma outra sob 
a direcção de José Alves 
do Vale, que funcionou, 
primeiramente, na antiga 
Rua da Estrada, (hoje Rua 
Dr. Manuel Paes), transi-
tando d'ali para umas ca-
sas que sendo demolidas fa-
cilitaram a coustrução da 
entrada para a Quinta de 
S. Vicente, (aonde hoje es-
tá o quartel da Mocidade 
Portugueza), e depois para 
a Rua Duques de !Bragan-
ça, aonde o director mon-
tou uma tipografia e livra-
ria com a denominação— 
«,Liai-arfa Vale ». 
Por aqui, comigo á mis-

tura , passaram os meus 
velho@ amigos Tenente-Co-
ronel Francisco Vila Chã 
Leite,Dr.e» Manuel Novaes 
e Reis Maia, Afonso No-
vaes, Antonio Cardoso, 
P.eg Domingos Pinheiro, e 
Antonio Placido, Agosti-
nho e Francisco Santos, 
Emilio de Figueirodo, meu 
irmão Candido e muitos 
outros que agora me não 
lembram, mas que quasi 
todos já estão na terra da 
Verdade. 

E' certo que a popula-
ção barcelense era, com-
paraJa com a de hoja, base 
tante diminuta, mas com 
promessas de ser aquilo 
que hoje é, porque reco-
nhecida a necessidade da 
montagem de mais escolas, 
algumas se abriram—por 
mãos particulares—e ve-
das elas tinham bastante 
frequenoia. 
Algumas destas funcio-

naram na Casa do Barba-
dão, na parte do edificio 
da Camara M u a i c i p a-1 
aonde hoje está a Policia 
e já serviu de quartel á 
tropa de infantaria q u e 
por aqui esteve longos a-
nos, eto., etc... 

Hoje, apesar do Estado 
dispensar melhores aten-
ções á instrução publica 
montando muitas escolas e 

04ntiama na o.e pagina 
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coo 
por Fernando Lopes 

Aristides já suporta a custo o trabalho sempre igual. 
E' o operário mais antigo da fábrica, na qual labutam quase 

meio milhar de seres—homens e mulheres, rapazes e raparigas. 
Com cinquenta e cinco anos de idade, Aristides sente-se es-

gotado, cheio da fábrica enorme, mas continua a trabalhar porque 
necessita da féria de cada semana, indispensável ao seu sustento, 
da mulher e filha. 

Há quarenta anos que Aristides arrasta o arcaboiço pela fá-
brica enorme, pela fábrica que é o fosso onde enterrou todos os 
seus sonhos, toda a ânsia de conhecer terras distantes. 

Aristides sente-se piorar de dia para dia. O trabalhar da má-
quina com todas as bobines a saltitarem daqui para acolá e de 
acolá para aqui, enerva-o e põe-no mais doente. 

Quarenta anos sempre iguais. Um dia após outro dia sempre 
com a esperança de se separar daquela máquina, daquele mos-
trengo que mais parece uma aranha de aço, e nada... Um ano 
igual a outro ano, tudo igual, assustadoramente igual... 

Ali 1... Seus sonhos dourados de moço 1... 
A viagem 1 Atravessar o mar 1 Conhecer o mundo ! Lutar 1 

Lutar sempre pelo desconhecido do amanhã, mas não aquela fá-
brica, aquela aranha de aço que lhe roubou o viço e cravou rugas 
fundas no rosto amarelo. 

Uma vida vivida para aquela engenhoca que parece rir-se da 
sua impotência, da sua revolta, do seu sofrimento, dos seus an-
seios de homem que nasceu para ser livre. E agora que está ve-
lho, agora que não pode voltar atrás, uma vida quase consumida, 
um corpo sem energia e que em breve será esterco que se perde-
rá na terra, revolta-se consigo mesmo por que confiou à aranha 
de aço todos os seus sonhos e anseios e saber que depois dele, 
outro irá confiar àquele mostrengo, o mesmo que ele já confiou. 

Revolta-se porque sabe que numa última e desesperada ten-
tativa será cobarde pela primeira vez no decurso de uma vida. 
Porque, quando não podendo mais, pois a engenhoca lhe roubou 
todas as energias, der nas vistas do capataz e soar a hora que irá 
apagar as cinzas que ardem ainda no seu peito. Cobarde porque o 
seu arcaboiço cansado irá buscar energias até então desconheci-
das e tentar provar que ainda não está gasto, corbarde porque ele 
Aristides, nascido para ser livre e ser igual, irá curvar-se perante 
outro homem que às suas palavras suplicantes de vencido, respon-
derá com certeza, dirá a ele que já não pode sonhar, o mesmo 
que tem dito a tantos outros : 

—«Paciência homem...—são ordens do patrão... 
O patrão manda ! Você já não dá rendimento...que quer ?...» 
—«Mas senhor Lopes, por Deus! ... Minha mulher?... Minha fi-

lha ?..» Que vai ser feito delas ? !... 
E o capataz a uma encolhidela de ombros acrescentará um 

«Paeiê?acia homem ... r, como se com isso o velho Aristides 
possa substituir o salário que todos os sábados recebe. 

Aristides sabe que essa hora está para breve, mas faz esfor-
ços par esquece- Ia. Ronda a máquina de almotolia na mão e des-
peja óleo aqui e acolá, não vá o capataz acusá-lo de desleixo. Mas 
o capataz sabe perfeitamente que Aristides já não é homem para 
aquele trabalho, e de quando em vez dirige o seu olhar de abutre 
para a máquina 207. 

Aristides está atento 1... 
Não.:. por desleixo e incompetência o Lopes não pegaria. E 

ronda novamente a aranha de aço, atento às bobines sempre que 
elas têm pouco fio, verificando o rendimento a interválos curtos. 

No ruído ensurdecedor da maquinaria em movimento, passou 
em claro a paragem de uma máquina.—Fio que rebentou na má-
quina 207. 

Veloz, Aristides reparou a avaria e logo aquelas dezenas de 
fios começaram. a cruzar-se novamente, logo a aranha recomeçou 
a teia que todos os dias principia. 

Sete horas no relógio fixado por cima do gabinete do capataz 
Lopes. Daí a momentos, o sinal de largada elevou-se acima do 
ruído das máquinas. Lentamente á fábrica inteira foi caíndo no 
silêncio. Mais um dia havia passado, um dia igual a todos os 
outros. 

Ültimamente Aristides é dos últimos operários a sair; invade-
-o um prazer novo ao sentir o silêncio da fábrica parada. O silen-
cio fala-lhe ao coração, duma maneira que ele não compreende 
bem; parece que toda aquela maquinaria o saúda ao fim de cada 
dia de trabalho, e que a sua máquina, a 207, perdida lá no meio, 
o chama e lhe diz baixinho, tão baixinho que só ele ouve: 

—«Vem cá Aristides, vem cá ... eu sei o que tu queres, eu sei, 
mas não te posso devolver aquilo que te roubei. O que te suguei 
dando-te em troca essas rugas que tens no rosto, trocando-te os 
cabelos negros por cabelos prateados,—compreendes ?... não foi 
para mim 1... 

Se os fios rebentam e te arrelias, não é por minha vontade— 
são eles que são podres. Gosto de ti porque te conheço desde ra-
paz; ainda parece que estou a ver o teu ar alegre, quando do pri-
meiro dia que para aqui vieste, e quando te fores embora, eu fico 
ainda, sem soltar um queixume !...» 

E Aristides num aceno saúda a máquina 207, a senhora dos 
seus anseios, dos seus sonhos, a sua companheira de quarenta anos. 

Só últimamente é que Aristides descobriu que a sua máqui-
na e toda a fábrica lhe segredam estas palavras, e descobriu tam-
bém, que essas palavras são o fim que se aproxima, porque 
doutra maneira isso não aconteceria, 

já saíram todos os colegas e ele transpõe agora a porta de 
saída. Na rua, esquece a fábrica para mergulhar no meio da mul-
tidão que se movimenta, mas um colega que passa ao lado e 
que conserva ainda, no cabelo despenteado, bocados de algodão 
que ali se foram pousar quando da faina do dia que findou, cha-
ma Aristides para aquilo que o atormenta. E então, uma nuvem 
negra, tolda-lhe o rosto encarquilhado... 

.—Mas 1... A máquina a falar!l! Que ideia ! Estou mas é um 
pouco doente. Isto passa... E cumprimentou com uma chapelada o 
capataz Lopes que passava ao lado com o filho estudante. 

Aristides caiu de cama e já não vai à fábrica. Emagreceu mui-
to, e novas rugas se vieram juntar às rugas do seu semblante 
agora mais sombrio. 

A filha regateia colocação na fábrica, embora ganhando mui-
to menos do que o pai ganhava. 

Na máquina 207, está agora um rapazito que deixa bem 
transparecer a alegria de ter subido de categoria. 

O ruído das máquinas não diminuiu... 
A vida na fábrica continua igual... 

INTRA-MUROS 
(Continuando da 1.1 rdd.) 

diferentes postos de ensi-
no nesta cidade, ainda an-
dam por ai muitas orean-
ças que, estando na idade 
do seta recrutamento es-
colar, não podem frequen-
tar as mesmas por não te-
rem vaga! 

Ainda se diz que o Mun-
do está a acabar... 

Z. 

CINEMA GIL VICENTE 
A's IN30 o às 21,80 Fxibe a-

manha este cinema o drama de 
ac•,ão a heroismo : 

TEMERIDADE! 
Um conflito forca e aºiquilador 

como o amor de anta mulher por-
versa 1 

Cora Ronald Reagin e Alexio 
Smith. 

No pregrama a Ravlsta Para-
mount, o Jornal Português a.* 91, 
tom actualidades nacional;. 

Na 5.a-feira, 19, ás 21 ,30, se-
rá exibido o novo Aline inglsla 

Enoentro Inesperado 
Uma historia que foca a gaveri• 

dado da lssi inglesia a respeito dos 
Alhos ilegítimos. 
Com Anita NAgla e hlichael Wil. 

dinp 

VILA SEGA, 11 
No ultimo numere deste 

seroaº krio, dissemos alguma 
coisa da Festa de Nossa Se-
nhora da Consolação, e, vol-
tando ao assunto ... diga-se a 
verdade. 
Não houve nada quº desa-

gradasse, a não aér a 61#500, 
por tudo correr precioamen-
te bem... 
Parece que não deverá fi-

car bem a uma passos, set-
vir-se duma peita, ou mei<-
mo das colunas dum sema-
nário, para por em publico 
um compèndio de mentira@. 
Se as bandas tocaram si-

multaneamente, azaram-no 
no Monte da Consolação, lo-
cal da festa e nos seus cora-
toa. E não como as bandas 

da primeira festa... 
As raparigas e rapas@@ de 

Vila Saca, não trabalharam 
quatro mas@s no arraial, co-
mo diz alg50m em letra de 
fôrma, mas sim, algumas ho. 
ras em alguns dias, e em 
poucas semanas. 
Quando alguem falou da pri-

meira festa, da nossa fregue-
sia, deveria tér dado uma ano• 
titia certa, de tudo que se 
passou : Xas ... dizer- a ver-
dade. Ainda está em tempo, 
se quizer. 

Por agora, terminamos 
com esta :... Porque foi que 
Caim matou Abel ? 

M. G. A. 

JOAQUIM J. OLIVEIRA 

Ido dia 17 faz 15 anos que faleceu 
o aosso bom e prestimoso arraigo, Snr. 
Joaquim Joaé de Oliveira. E' com sau-
dade que, hoje, recordamos a sua me-
mória porque, o «Farmaceutieo da 
Isabelinhaa, como era mais conhecido, 
foi um Mestre na farmacopeia, solvan• 
do centenas de adolescentes e erean• 
ças de tenra idade, acudo, porisso. um 
beaemerito da Humanidade sofredora. 

]Fazemos votos pelo eterno descan-
so da soa bela alma. 

Garagem@ 
Aluga-se, nesta cidade, na 

Rua de Da que de Bragança. 
Falar na Raa de S. Fran-

cisco, II . ° W. 

DESPORTO 
CAMPION ATO REGIONAL 

a 

"11 Vicente, O Vianense, ü 

J. Apresentação arbitrou 11 
Todos assistimos, no ultimo Domingo, corrn o jogo 

Gil—Vianense, ao reverso da medalha. 
Dissemos aqui, e dissemos acertadamente que o jogo 

anunciado era dificil para o nosso representante. 
E foi. Se o Vianense saísse vitorioso da luta nãõ sul-• 

preenderia as centenas de pessoas que o presenciaram. 
Erro de quem ? Sabemos nós lá de quere foi o Arrol 0 

que sabemos de certeza é que o Vianense entrou no Cam-
po « Adelino R. Novo» com alma ; core energia, com von-
tade de ganhar e de convencer que a sua forma não des-
mereceu tanto quanto lhe querena atribuir. 0 Gil Vicente, 
por seu turno, apresentou-se indolente, desinteressado, 
«cheio de Rono» e a falhar horrorosamentel De todas as 
bocas saia constantemente este desabafo : que miseria 1 
E realmente,... que miseria 1 
Quem assistiu ao jogo contra o Sporting de Fafe e 

quem avaliar o jogo com o Monção, pelo resultado, não 
reconheceu certamente o Gil Vicente, contra o Vianense, 

Aquilo foi verdadeiramente o reverso da medalha. 
Não houve ligação, não houve teenica, não houve jogo, 

não houve entusiasmo, nem brio, nem amor-proprio, 
nem sequer dignidade desportiva 1 

A' excepção dum ou outro atleta, o Gil Vicente andou 
errante, sem atinar corte o campo contrario. 
A defesa, essa sim, essa é que tomou conta do embate 

e segurou o resultado, que teria sido um verdadeiro desas. 
tre se este sector estivesse, como os outros em maré de 
espantosa nulidade. 

Relatar o jogo, ou parte do jogo, seria sem duvida 
para colocar somente em relevo o onze visitante, que jogou 
até aos ultimos momentos com um apógo ao jogo, venda• 
deiramente para merecer a nossa simpatia, e mais que 
esta, para merecer ura resultado mais digno de tanta 
energia dispendida. 
0 Vianense retirou com um precioso empate deixando 

a turma barcelense a -debater-se numa critica quanto 
aflitiva situação, atendendo á sua justa pretensão de colo. 
cai--se entre os trás primeiros classificados no Torneio. 
E foi essa pretensão que o Clube comprometeu alta• 

mente com o jogo, digamos sem receio, com o jogo ver-
gonhoso do Domingo passado. 

Falta de assistencia ? Falta de apoio? Falta de entu. 
siasmo ? Não, concerteza, porque de tudo isso houvei- 
com abundancla em redor do rectangulo do jogo. 
O que houve, e que nos leva mais sinceramente a la. 

mentar o acontecido, foi uma grande ausencia de bairris-
mo nos atletas de Barcelos e uma grande falta de vontade 
em toda a turma. E á existir uma e outras coisas possivel. 
mente o resultado modificar-se-ia porque houve tempo 
demasiado para o conseguir. 
E assim o Gil Vicente abandonou o terreno, findo o 

tempo regulamentar, com o resultado igual ao que havia 
antes do jogo iniciado. 

De lamentar, absolutamente. 
J. Apresentação voltou a arbitrar e agradou, embora 

tenha pecado. 

Vamas ã formação da linha 
Rabsadeirou em arco ai certo sector que não merece referencia, 

porque o eteams havia adoptado. determinada formação apontada, 
mais, ou menos, daquela banda. 

`Fez-se eomentarios á linha, s fizeram-se elogios à linha, e o 
actor—t0•sico—da—opinião colocou bandeiras de regoeijo. Nós 
elogiamos os stletas; a formação de linhas, no nosso pobrisssimo 
entender da materia, é assunta terciario. 

E temos cá as nossas razões para tal procedimento pala 
que vamos arriscar. 

Um Clube, desde que procura atletas boa. fumados, no atle-
tismo e no clubismo, e sobr@ludo no ardor pelo+ vitoria, vence 
sempre com os jogadores colocados de qualquer forma, ds har-
monia com as suas especialidades ó certo, mota indiferentemente 
usaste ou usgaele lugar. 

Não é a formapao da tinha, propriamente linha, que mod!flce 
os resultados. U que faz estes, é a energia doa jega,iores, a sui 
vontade e o seu bairrismo tambsm. 

Lá dentro, dentro de cada um é que essas formações d5vem 
existir e permanecer. 

Ainda no desafio Gil—Sporting de Fafe, de boa memoria, 
Garcia saiu do seu lugar e foi á frente fazer o golo da vitoria. 

Cscan alhou, portanio, a foraisçao. Mas a vitoria veio. 
José M4ria quantas vezes tem sai lo do seu lugar para ir 

obter o ponto da vitoria 1 
Linha esscaugnlhadsi, mis desafio ganho. 
Lá estã a teoria da formação d0 linsias, por terra. 
E' o que diz-amos: se cada jogaaor tivdr lá dentro a forma 

ção necessaria, não há oecaseaidade de andarmos por ai armados 
em criticos de ebota-abaixo,* : ó com o fim e o interesse de 
desmoralizarmos es responsaveis pela vida do Clube. 

Sem aquela torm3Qào nos elementos que jogam, nada feito. 
Não nos nadem cá a seringar os ouvidos com linhas estudado 
fecnieamente, e deixem qua os verdadeiros teenieos as façam da 
harmonia som os fins que tentam visar. 

A linha que origiaou o ombnadeirsrmnto roas arai por enquanto 
aio agrados nofri a egregos nem a troianos»... 

Pelo menos, para já. 
Achamos que devemos criticar, mas criticar de certo modo 

procurando Incitar es nossos jogadores a darepi ao Clube tud, 
quanto possam dispor da soía juventude; dignificando o futebol 
da nossa Terra, para que ela e o Clube sejam içsidos a uma po-
sição dwiportiva de gsae nos possamos orgulhar. 

Essa critica, sim, essa é produtiva e sempre bem recebida. 
R deixem as linhas á reconhecida competencia de José !olaria, 

porque ele sabe disso como os que sabem, porque, é teorico e 
.y r 



Em S. Vicente de  Areias 
JU S T A C O N S A G R A ÇÃO 

Decorrerem cºm toda a impouencla, unçãº e brilhantismo, as Homenagens 
Prestadas pelo Povo daquela laboriosa freguesia ao grande Benemlrlto—Yoaeenhor 
Domingos José de ëousa. 

Domiago, logo pela manhã, uma salva de 21 tiros, anunciou os festejos, A,$ 
10,30 lacras, na.lgreja paroquial, realizou-se a Missa Solene, acompanhada pelo Or-
feão do Curso Teologleo de Viana do Castelo, si b a hubil regeucia do Rev .,, padre 
Joaquim Serafim Coelho, que é oataral de S. Viceute. 

A'a 14,30 horas, no lugar do Santo Audrti, daquela freguesia, a diga& Comissão 
da Homenagem, constituída pelos Snrs. Padre Francisco Castilho, Antonio Vascou-

# tetos do Vale, Fraccisco de houva, Jogo Vasconcelos do Va!e, Artur da Fonseca Fa-
ria, Armindo Feruer,des Terres, João Fernandes Soutelo, Julio Correia de Olivi ira, 
Joaquim do Vale, Jeão Fernatdes Sºntelo, Manuel Mbcedo Correia, Manuel Barbosa 
Fernandes, Franciscc Msºedo, Ja&gtAm Barbosa Fernandes, J.ka Faria, José Do-
mingos Coelho, Joaquim Domingos Fernandes, Alvaro Correia Lopes, João Fernan-
des Aleídd e Manuel Lepei, erperava as posroas de representação que foram con-
vidodas a assistirem d Consagração de Moneeobor Domingos José ete iJousa, &com-
panhando-as até d Tribuna, qee ee eneº*trava eufrebte do monumeLlo e onde se 
realizou uma sessão sebo^. 

A cole acto, presidiu o Snr. Dr. Antonio Cunha Matoo, Governador Civil 
substituto, que tinha á èua direita os gore. Conegº Manuel Peixoto, Vigario Geral 
da Diocese; Coronel Graeil!aco Margoes, Padre Francisco Castlthu, Coronel Casti-
lho, Teneate Coronel Lauro de Barros Lima, Tenente da G. N. R. Henriq ue dos 
Santos e Joaquim Correia.,d^ Azevedo, Vereador Muoieipal e, à esquerda, os Sura. 
Dr. Mário Nortes, Presidente da Gamara; Dr. Ilidio Nunes de Uilveira, Vice- Pre-
sidente; Dr. Mário Roseira, Delegado do 1. N. T.; Dr. Ilianue► Baptista' de Lima 
Torres, sobrinho do Hameºapeado; Padre Bonifacio Lamela, Presidente da D rerção 
do Circulo Gató!icel Manuel Guimetitas Junior, S.° Comatidante das Beirb :ires V. 
de Bareeliuhoe; lincha Dlaiz, Domingos Pereira de Sousa, Dr . Celso Sousa Lima 
Torres, Engeuheiro Mauuci Sousa Lima Torres e leio gtereaadas ®cutelo, icbriabos 
do Homenageado; Dr. Cuuba, Rogerio Calás de Carvalho, ele., ele. 

Tambem se via ua Tribasa um frise de gentis seuhoras que,com as nuas atraea-
tea toileiee, dava vida e alegria a tão solene acoateeimento. 

São 15 hora ?, o Padre Francisco Castilho, Presi -lente da Comissão da 
Hemeeagem, pronuocia um vibraaie dlseurso, faseado o elogio de Monsenhor Do-
mlogos José de Sousa e, ao fim, courldou o Sor. Presidente da Camara para des-
cerrar o Busto. S. Iix.■, por sua vez, convidou o Snr. Or. Lima Turres, diri-

gindo-ee ambas para o tossi, descerrando o Btenze, (como membro da Familia do 
Homenageado), o Snr. Dr. Lima Torres e, um seu netinho, depói um lindo ramo 
de flores no sopé do trioºumecto. 

Nesta ocasllfo, as Bsudas de Música executaram bermoaiosas marchas, os sinos 
repicaram testivat> ente, os foguetes ecoaram ao @zpeço e milhares de pessoas de to-
das as categorias sociais maaiftstaram•se, estusiáelieamEnte, dando palmar, multas 
palmas . D.. 

epois, fez-se silencio , e o Rev .° Padre Joaquim Ser,11m Coelho, como 
filho -de S. Vicente de Areias, pronuncia uma brilhante alocução, que sensibili. 
sou toda a essistercia, segundo-s* no uso da palavra os Snrs. Dr. Alvaro Di as, 
distinto orador sagrado; Dr. Lima Torres, Dr. Mário Norton e Conego Yauuel 
Peixoto, encerrando a serie dos discursos o Snr. Dr. Cunha Matos. 

Todos os ilustres oradores, que traç.ram com distinção o pertil -10 Homena. 
geado, receberam fartos aplausos. 

Em seguida, es convidados, dirigem-se A Residencia Paroquial, onde o Snr, 
Joaquim Faria Gonçalves, estimado Proprietario da Pastelaria Colonial, desta 
cidade, servia um fiaissimo e abundante «copo de Agua ., o qual deu ensejo á 
troca de atectuosoe brindes, sendo o R--V.9 Padre Castilho e 10105 oe membros 
da Comissão elogiados por teres, conseguido que a homenagem atingisse tanto 
brilho . A' noite, as excelentes Bandas de Revelha e de Vila Verde, deliciaram mi-
lhares de pessoas cosa boa musica, música classica. 

s 
O Busto em bronze, a o Pedestal em granito da regiito, estilo bons, bem de. 

lineados, mas o Pedestal tem porca altura. 

PROVA CICLISTA NA 
P OV O A 

1f.' amanhã, Domingo, que no «Es. 
radia Gomes de Amorim ., da Povoa de 
Varzlm, es efectua a grandioso Festival 
de ciclismo em beneficio das obras a Ia. 
zer no Santuario de Nossa Seohora das 
Necessidades, na freguesia de Barquei-
ros, do nosso concelho, por iniciativa do 
Rev.• Padre José Carvalho, incansavel 
e estimado Abade daquela freguesia. 

Tomam parte nessa importante pro. 
va desportiva corredores de todo o Nor-
te de Portugal e, entre éles, Dias doa 
Santos e Emilio Redrigues, azes de pe. 
dal. E' de crer que os bsreelenses coa. 
corram em massa a esse festival, ca. 
jo produto . reverta para um ®m muito 
simpaileo. 

Baptisado 
No ultimo domingo, na igreja de Bar-

celinhos, baptizou-se a menina Maria 
Lucia Pereira Duarte Pedras, filha dó 
Sar. Antonio Duarte Ferreira Pedras. 

Serviram de padrinhos a Bnr a D. 
Irma da Purificação Almeida e o tio 
paterno Scir. Armindo Amadeu Duar-
te Pedras, industrial em Vilela. 

Incyendio 
Sábado, pelas se horas, foram cha-

mado% os eeeorroe dos Bombeiros para 
nin inceudio, na freguesia de Varcea, 
numa propriedade da Familia Arantes 
Lopes, o qual se declarou nem grande 
inteeni4&de. 

Uraças é preatidã* dos Bombeiros 
V. de Baroeliubce, que atacaram e in-
eondio nem 3 . agulhetas, conseguiram 
evitar que o fogo alastrasse a outras 
dependiaºias. 

Arderam bastantes palhelres qaº não 
estavam no cegar*. R' digno de nota o 
aazilio doo popularree que muito auxi. 
.liaram os Boa,bóires. 

Tsmbem compareceram os Bombei-
•r*s V. da Bareelor., que auxiliaram es 
&nas salºga$. 

BARCELOS 
i'  
o a superior Noção da sua 
Celebrada ilida Histarioa 
em ajusta Homenagem ao 
ALCAIDE DE FARIA 

Por Soºiro da_eosta 

Os Paizes vivem essencialmente, tio 
aeu Passado Historico,—e do que a 
este se acrescenta em as Altas Mani-
festações do Uspirito,--e, assim, nas 
Subifines Reveleçies nas Letras, Artes 
te tyìenclas, mostrando, destarte, a 

-- As ornamentações e il ei miaaçõrs eléctricas, a cargo do bsbil ornamentista verdadeira razão ia soa ezistencia, eo-
Joïo Faria, Filho, de Barcelinhos, agradaram aos mais exigentes. Os fogos tam. mo aglomerado livre e independente, 
bem foram de lindo efeito, terminando pelas ºg horas as festas, que foram des. I sem cujos requisitos, dificil, se não im-
lambrautea, que estiveram á altura da categoria do ilustre e saudoso Homenagea- possivel, se torna justificá-la, garanti• 

la e continuí-la. 
A vida das Nações—consideram-na 

efémera, sem relevo e setes cotação, e 
como não podendo fazer parte do todo 

o brilha ntismo d f p ' p pessoas que coatrt riram Internacional, com seus direitos e ga-
rantias, quando não firmados em se. 
caloe de ama exisiencia com Historia, 
em que bem se conheçam das sua& 
possibilidades construtivas, no vasta 
campo da actividade humana, e reve. 
lando, sempre, nobres anseios de Prº. 
gresso, por cujo motivo a Hamanida-
de, tanto se vem esforçando para seu 
coasegaimento e muito ha sofrido. 
E de facto, e com provada razão, 

se diz que : —.parar é morrer.; e, 
assim, se impõe acompanhar, das velada 
e carinhosamente, como trabalhar afa• 
nosá e dedie ciamento para que os Po• 
vos experimentem e sintam os benefi-
cios do Progresso, sem ardis, nem 
mistificações ou sofismas; e qae se fu-
ja do campo só das promessas para as 
realidades concretas e positivas. 

BARCELOS,— e a sua Gente,— 
representada por autenticas Mentali. 
dades de Valor,—o que de melhor pos. 
ene a Elite barcelense,—vem provando 
com as suas realizaçõês, que não foi 
debalde e menos justiácadamente que 
mereceu o logar que de direito— assím 
conquistou, quer não esquecendo os 
Grandes Vultos que a Historia Patria 
põe em destaque—e que são a sua 
melhor e gloriosa historia, como dia a 
dia, num notavel afã, sob superior e 
firmo directriz, traz dest'arte em, me• 
lhorias constantes, reveladoras dos ce-
rebros e das nobres e honestas iaten. 
ções que as detsrmiaem --•atra am vasto 
plano pré concebido, intolígentemente, 
que bem merece Barcelos e sua gen-
te—o Alto Apreg ei qae vem disfrutaa. 
do nos Poderes Constituidos, e melhor 
justificando a exemplo das Nações—a 
razão da sua ezistencia e Coatinuar.s e, 

como cidade— titulo que justifica aro. 
piamente. 

Agora,—como é nobre e &levanta. 
damente patriotico,—em que os bar. 
celenses não se veem excedidos,--ho. 
menageiam, com solenidade, a uma 
das suas figuras do mais notaval rele-
vo—um dos seus suis dilectos filhos e 
que tanto e tanto Ilustra as. Paginas 
da sua admirava) historia—e que é a 
um tempo das mais sublimes da Histo. 
ria Patria— digna de ser citada pelos 
tempos fóra, ás sacedaneas gerações, 
como tem si lo 'até o presente — vive 
exemplo do ãmar, dedicação, sacrificio 
e abnegação de uma vida inteiramente 
posta ao serviço da grandeza e explen. 
dar de Portugal, 

Essa Figura qae tanto se impoz d 
nossa admiraç3v, consideração e res-
peito—é a do austero, nobre e ante. 
gro—Alcaide de Faria—* cuja Home. 
nagem que lhe prestem—aviva exi to. 
dos vós os actos da bravura e h*rofei-
dade, que serão—como Elo—lembrados 
o louvados, constituindo belos incita. 
mentos a seguir sempre que a integri-
dade pátria, perigue,—gois que deles 
só reza, em feitos e acções memoreveis, 
a Historia Patria— que oa apresenta 
aos outros povos, como fruto admira-
vai da tempera e das sublimes virtudes 
da Raça. , 

do—YonsonLor Domioaos José de Sonsa. 
—Fizeram-se representar, com piquetes, os Bombeiros de Barcelos s de Bar. 

cslinl*s; a Direcção do Circulo Católico, o Recolhimento do Menino Deus, a Cre-
che de Santa Maria, a Direcção da A. H. Barcelinense, etc. 

--Parabéns muitos . arabEns ara todas as aos b ' 
i autismo cc anteos. 

pari 

porque è, competentemente, o 
trsiniider do Clube. 
O resto... 
...0 resto são treliirl. 

—m— 
Empatames o jogo de Do-

mIBáO. 
Auiomatic.m nie descemes 

ao 4.e legar da tebaloi, enquan-
to que o Monçlto, igual em 
pontoe, galgou para o 3-* lugar 
per mQiorla de, golos obtidos. 

Isso, no entanto, nada de-
mouetra. 
0 Gil Vicente tem que teca• 

perar aquele lugar, porque o 
nosso representante tem que 
ficar no grupo dos tr8s primei-
ros a aparar para a II Dlvlaão. 
O velho onze de liarceloe 

tem bctualmente grupo para tal 
ciassificepao. E por Isso tudo 
há o esperar dos seus rep3Zes, 
do seu Entusiasmo e do soa 
merito, para qae tal lugar ee 
consigs—e que hão- de oonae-
guir. 

Amanhã... rumo a Fafe 
Uma grande, Mele de adeploa 

do Gil Vicente vai beempanha-
lo amanhã á vila de Fafe, onda 
o nosso representante realiza o 
jogo com o Futebol C. de Fafe, 
desafio que conta na tabela de 
spuramenio do Torneio Regio-
nal. Temes que vencer o jugo 1 
Os igllistasn qae o vão dis-

putar levem optimismo que 
chegue para qae o resultado 
lh®s seja favoravel. 
OptimiFmo demasírr,do taln-

bem será erro, mas o bástente 
para que se encare o jogo p•10 
melhor lado. 

E' um jogo decialvo e por o 
ser é que os bareclenses de-
vem acompanhar o Gil Vicenta 
a Fafe, animando-o com a pre-
sieuga de Barcelos lao campo 
alheio. Jota 

Maquina de 
escrever 

Vendo-se. Infirma esta r#-
dacçAo. 

Pelo estrangeiro 
Com sua Ex.a Esposa, Filhos o 

Genro, regressou de Roma, o nosso 
prestimosa amigo, Sar. João Duarte 
Veloso, importante e conceituado in. 
dustrial desta cidade. 

Em misolo industrial, encontram-se 
na Inglaterra os nossos amigos Snrs. 
Mario Campos Henriques, Alberto 
G almarães Vala e Engenheiro Franais• 
co Feria Torres, considerados indus-
triais da nossa terra. 

Por norcias recebidas do nosso 
ilustre eoaterranro, Sur. Josi Barrete 
de Faria, soubemos que este bonr ami. 
go se encontra em Madride, de viagem 
para a Alemanha. 

—Que suas excelencias tenham boa 
viagem e boas asgoeios, são os nossos 
sesejes. 

Bonn sucasso 
Com felicidade, teve e seu bom su-

cesso, dando A ir& ema criança do saio 
feminino, a dedicada Esposa do Snr. 
Antonio àcécio Pego Gudes, digno 
Funcionario do Horario do Trabalho. 

Que a neofila seja feliz, sáo os nos-
sos votos. 

tlovoa z3si9inantear 
Doram-nos a honra ds se fascre-

veram como asaiaa®tas deste soma. 
carie mais ez surs.: 

Manuel de Jesus Castro, desta vida. 
de; Aotonio Jardina Figueiredo, de Per-
aambueo; Joeé Gºmgs Caeanova, de 
Vila Seca; Padre Domingos Matos Kies 
Novais, de Sequiade o Antonio Msrqueo 
Pimenta, ias Minas da Panaagaalra, 

,Agradecemos. 

Variam noticiar• 
Pelas 2 heras de soguada-feira, em 

Areias S. Vieeno, durante ama desor. 
dem, foi mortalmente anavalhado, José 
Joaquim de Miranda, de 45 anos, casa. 
do, joreale!ro, da freguesia da Lama, 
desta concelho. A vitima foi condasida 
so nenen Hospital ma Ambalancia doe 
Bombeiros V. de Barcelos, pouco tempo 
tende de vida. 

s 
0 Goveruo do Estado Nova compar. 

tieipou as obres da Eep'seada som 
maio 77 coatoe , Bravo. 

• 
Domíago, em Cambezes, fregº*eia 

do nosso seaeelho, foi mortalmente atro. 
pelado Antonio da Costa G emeo, de 151 
anos, «zoado, operario. Como respoaea. 
veis deito crime, foram presve es =ato, 
natas Antoaio de Oliveira (tareia, de 
Vìatodee, a Mario Ferreira Simaee, do 
Cambszes. 

L U T Z99 
Robusto, econornico e simples, de suspensttlo 
eldstica, podendo assim ser adaptado a qual-

quer biecicleta, pois não força o quadro. 
Regulado_. para velocidade até 40 Kilomstros 
d hora, vencendo qualquer subida gemi pedalar. 
Adaptdvel p a r a fins desportivas, podendo 
atingir a velocidade de 851 Kilornetros á hora. 
Peça urna demonstração dos afamados motores 
alemães « L U T Z•» para bicicleta, fio seu 
agente: 

Rádio Rléetríeat 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 176 
Telerone 6373—B A =•, t7 E L 4 • 
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GAR A G E M P ARQUE 
anucela que já recebeu os mais simpl®e, 

•r sólidos e perfeítos motores para bicicleta. 

rr• 
f 

1 
CU£ 4 10 id 0 

à o motor que corresponde totalmente às 
@Zigeucias para que foi criado. 

C U C C 10 L 0 comparado com qualquer motor 
de 2 tempos da mesma cilindrada é muito maa,isi 

IN 

potente, muitíssimo mais aaeznómico e de muito 

(MAIOR RENDIMENTO  

fornece os motores C Ú C C 10 L 0 para adaptação 
a qualquer bicicleta ou já montados em bicicletas 
da marca V I L A, R—de modelo especial e 

eonstruçlto reforçada. 

1•/tA.A•{AaAat.Aat.AA.A•A1 ad A,AA./1 %.*194MANJA 

Elioentem 
Tem guardado o leito, en«ontran-

de-se, agora, quase restabelecido, o 
qae estimamos, * Snr. Dr. Mario Ner-
ton, ilustre Presidente da nossa Mural. 
cipalidade, 

—Tambom esteve enfermo e nosso 
preclaro amigo e assinante Snr. Antonio 
Rodrignea de Carvalho, proprietario e 
habil Construtor Civil Diplomado, 

—Encontra se doente a Snr., D. 
Gloria r^eria Figueiredo. 

Fazemos votos pelassaas melhoras. 

Warmeiscia de Mervigo 

Amanhã, encontra-se de : serviço a 
Farmacia CJIJt+slra. 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

Áftusrect os 
Pelo espaço de 30 dias, 

encomia-se aberto concurso 
para provimento do lugar 
de mL31co privativo nesta 
Casa do Povo. 

Ali respectivas condições 
encontram-se pateatas na 
5à3e da Casa do Povo, lu-
gar de Samo, freguesia de 
v 11 a C o v a, às segundas, 
quartas e sextas feiras, das 
141 ás 11 horas. 
vila Cova, 12 de Outubro 

de 1950. 
0 Preaidute da C. Admisieirativa 

Bernardino Aloe8 dos 
Santos Portela 

Falta de esps LÇO 
Por este motivo, figa parto original. 

FOGÕES A PETROLEO 
Consumo 112 litro em 3 

heras. Ferve 1 litro em 9 
minutos. 
Pesa 3,100 gramas, 

Por 2$70, 3 refeições para 
10 pessoas. 

Radio Fléctriosa 
Av. dos Combatentes de G. Guerra, 176 

Telefone 8382---BARCELOS  

40 eonios 
Neceseita-se desta quantia, 

dando-se 1.& hipoteca. 
Informa esta redacção, 

PRENSA DE ESPRE-
MER BAGAÇO 
Ro#iaio 

Previne-se o publico de 
que não deva comprar a Ro-
sa Maria do Matos, da Lei-
roinha, Roria, ou a algum 
dos senis genros ou filhos, 
uma prensa de espremer ba. 
gaço, visto que pertencº a 
j o s é Gonçalves Gião, do 
mesmo lugar. 

Roris, 12 de Outubro de 
1950, 

FalavereArio z 
Em Sequiade, Ines Pereira Couti-

nho, de 30 anos. 
—Em S. Verissimo, José de Vilas 

Boas, de 82 anos. 

Coras este facto— ilustra-se e digni- 
fica-se--a Grei barcelense, evidencian. 
do de modo notavai as suas qualidades 
a virtudes civicas e o quanto amam a 
sua Terra e mais amplamente, a sua 
Patria. 
- Dele partilho desvanecedoraments--
como Portuguds—e no qae tanto me 
sensihllisa e orgulha—como sim dos 
descendentes de tão Ilustre e Glorioso 
Nome—que por si sé, enche do mais 
Alto Prestigo e torna aureolado de Fa. 
ma e Gloria o Nome Portuguls. 

Assim,—só louvores são devidos a 
Barcelos e sua Geate, pela inteligente 
compreensão e compenetração dos de 
veres, que mostram de todo o eorsçâo 
e alma, serem devidos a quem soube 
incarnar a chama do mais acrisolado 
amar patrio, com a Homenagem que 
óra lho prestam, e oca que os seus 

premotares e executóres, praticam um 
gesto de alto rel8vo patriotico qua tan-
to es honra e dignifica. 

o 
A seguir, vão 01 .nossos prezados 

leitores ler a justiteaçáo de artigo in-
serto acima : 

«0 Grande e Notavel Guerreiro an-
tros na minha asseodencia por Valeatim 
de Faria, sucedendo-lhe Valentim de 
Faria Pereira, natural de Arrolos, Lis-
boa, de quem houve Luis de Faria Pe-
reira, Fidalga da Casa Real e casado 
com D. Ana Gomes de Carvalhosa, da 
nobre Familia do mesmo apelido, cajo 
solar e quinta da Carvalhosa, no conee. 
lho de Riba Tamega, eooheelda desde 
os anos de 111115, pela nobresa o s®rviçºs 

doa seus possuldores; deste casal descen-
de L,tiz de Faria Pereira, Fidalgo Cava-
leiro da Casa Rial, valoroso Combates-
te voluntário da Guerra da Aelamação, 
desde 1641 a Iffi, casado que foi com 
D. Catarina Drago Valente, do quem 
houve Belebior Valente de Faria Parei. 
ra, natural ds Castro ã3arim, e Cavalei. 
ro ds Ordem de Cr13to, por marcé de 30 

de ~s13 de 1716, Fidalgo Cavaleiro 
da Caga Riil, por alvará de-11 de Selem. 
Dto de 1738, 8anhor dos Morgados da 
geparragoea, do da Torre da Ndra, Juiz 
e propricurio da Alfaodega de Vila Rial 
dei Saulo Antouio (Algarve) casado som 
D. Maria Tereza de Bríto e Alvelei da 
Ponte e Sória Cabreira, natural de Ar-
roach3s, R9ºresentante da Familia Ca. 
brelra, S4ahora do Morgado da Carie, 
paia de João da Poºte Cabreira Valente 
de Faria, nalaral de Castro Marim, re-
presentante da familia Cabreira; Cava-
leiro da Ordem de Cristo, Seohor dos 
Morgados da Córie, 31p3rragosa e Torre 
da Nora, Juiz Hereditario da Altaadera 
de Vila Ria[ da Santo Antonio, Juiz Ve-
reador da Castro Maria e Familiar de 
Santo 06sio, cagado com D. Maria Joa• 
na do Mandon4a Passanha e Brito da 
Guarda, natuaal de Tavira (Algarve) Se. 
nhora do Morgado do Patarinho o do 
Solar da aotig3 Rata da Corredeura, 
tombam eia Tavira , pais de Gil Vos Cur-
vo de Brito Cabreira Fidalgo da Casa 
Ria!, Comendador da Ordem de Cristo 
e moço fidalgo da Camara d'Slrei D. 
José, casado com D. Ana Xavier de Ma-Idureira, de quem houve D. Maria Marta 
da Madºreira Csbrelra, que casou soco 



«0 inarectenso 

Antonio Tavares de Gouveia Peseanha, 
representante no Algarve dos grandes 
Almiranisa Peasauhas, que desceodPm 
de Mieer Manuel Pexagno, nobre Gia-
novem e uma date vinte e oito familiar 
mais nobres desse pais, que vindo para 
Portugal, a pedido do Rei D. Dinis, pa-
ra que fosse o Almirante stór de Portu-
gal, aqui aporteguesou a seu apelido 
para Peseanha, e seus descendentes se 
encontram hoje ligados ás mais altas ta-
miimas portuguesas. Deste casal nasceu 
D. Maria José Tavares de Gouveia Pes-
sanha de Madureira Cabreira que casou 
com o Morgado Manuel d'Abreu d'Afou-
seea da Costa Ylla Lobos e Aguiar, que 
descendia e representava os Glraedes 
Navegadores e guerreiros Soeire da Coa-
ta, sendo um deles Alcaide M8r de La« 
gol e guerreiro mundialmente conhecido 
por se ter distinguido no assalto do Rei 
Ladlslau de Napoles a Roma (1404l pa-
ra proteger o Papa Inoceneio V 111 . 
Acompanhou o Condo Luiz II de Proen-
ça, na guerra de palia, que durou de 
1409 a 14111. 

Tomou parte no batalha de Otoºvie-
dto (UU) eia que D. Fernando I de 
Aragau venceu os valeneiauer; no córco 
da 13duguer (1413) em que foi feito pri-
aioüeiro o Conde de Urzal; na batalha 
de Azincourt em 1415, ganha por Hen-
rique V de loglaterra, os qual a França 
sofreu um dos seus malotes desastres; 
na batalha de Monsequer com o Coada 
de Foix e e Conde de Ariaagasc; na bs-
trlha de Valment com o Condestavel de 
França contra e Duque de GJecester; na 
tomada do 5oisteus e ao turco de Arras_ 
entre os Duques de Borgontti e outros 
Prineipes; toado em 1390—sido uns das 
11 generosqs fidalgos, que capliaaeados 
pelo Famoso Magriço foram a l,iglaterra 
vingar em puh•ico, o desafio contra ou-
tros 13 cavaleiros ingleses—a h,,ara das 
Damas Portuguesas—e em cujo pleito li-
cou ião acreditada a fama do Notue Por-
ingués. Fóra D. Soeiro da Costa—cass-
do com D. Méria SlLn0ó 3, filha herdèira 
do Alcaide ,Mór de Estuy (Algarve), Es-
te casal tivéra uma tilas que se matri-
meniára com o celebre Almirante Pessa-
uha, assassinado em B. J,), Em 1384, por 
se ter para a Rainha D. Lg000r Tecles, e 
um filho que foi Afonso Soeiro d  Cos. 
ta, Alcaide Mór de Lagos, meço da Ga-
mara do Priocipe D. Duarte, destemido 
guerreiro combatendo valorosament± em 
Ceuta, e tomando parte activa nas sou-
qui■tae, comandou uma das Caravelas 
que em 1W, prosseguiram no dºsco-
brimeeto das custas africanas. Rm no-
vas viagens, atingiu a Serra L óa, o Ca-
bo das Palmas, Rto Soeiro da Costa e o 
Cabo das Traa-poucas. Foi armado Ca-
valeiro em Tider, por Alvaro de Freitas 
Comendador de Aljesar, na Urdem de S. 
Tiago. De seu matrimonio nasceu ape-
nas uma filha que se matrimouiára com 
o Primeiro Navegador Fortuguls — Gil 
Eauea de Vila Lobos, natural de Lagos, 
Navegador que promoveu a realização 
do sonho épico do Glorioso Intante D. 
Henrique, passando ousadamente e cone. 
cientemente—o Cabo BujadBr que per-
mitiu a formação de Impe mo Poriog,As 
d'Além-Mar, donde resultou ainda o 
advento da Idade Moderna. 

Do casal acima citado, Morgado Ma-
nuel d'Abreu da Fonseca o Co-la Vila 
Lobos e Aguiar e D. Maria José Tavares 
de Goovela Pcssanha de Madurelra Ca. 
breira, nasceu Joeé Soeiro da Costa Fon-
■ces Vila Lobos e Aguiar, que casou 
com D. Maria Rita de Casara de Serpa 
Tavares de Sousa e Andrade Almada 
Saldanha e Albuquerque, de cujo casal 
nasceu o siguatario: Carloa Serpa Soeiro 
Drago Cabreira da Foaiaca e Costa Vila 
Lobos e Aguiar. 

Ponte do Lima, 10--9-1950. 

«Viagens na Europa» 
Por todo o mês de Oatubro, numa 

bela edição da Coimbra Rditora, pro• 
fusamente ilustrada, será distribuído o 
i.o livro .Viagens na Europa •, em que 
o Dr. José Crespo, i." prémio literário 
do concurso instituido pelas Cassa do 
Povo, nos refere as impressões através 
da Espaalia, França Italia e Suiça. Sio 
perto de 3oo páginas de assuntos tu-
rísticos, desportivos, culturais e pano-
râmicos. 

Monsenhor Alvos da Rocha 
No Santuario da Panha, do Rio 

do Janeiro, onde reside, foi acome. 
tido dama congestão o nossa boa. 
doso amigo, !dons nher Alvas da 
Rocha, distinto Eecritor e ilustro 
Capelão de Nossa Senhüra da Pecha. 

Sabemo& que sua rsverendisgima 
terra obtido sensivela melhoras, o 
que, gostosamente, registamos. 

11IININOA UA SUA VIEIRA 
Parteira e Encero", a 
Com longa d;atica nos 
Hoepttatr+ o Áf1tterr:Idade 

de Coimbra-
Rua da Madalena, n.° la 

asa  

ANALISES CLINICAS 
DR.a M.a DI SQL6DID8 PINEM 

JNédiºa 

bL WILDIYIB 1+RUIII►I 
JI?édlao Baºtºriolayiata dar 

Porto 
•tospital da St., Gala da 

fYlisºrdsordia 
Zelefone 6 2 7 0 

CASA COM EIRADO 
Venci®-se uma, em Abade 

do Ntiva, sita coo lugar de 
Quintão, proximo da es-
trada. 
Para Informações: na Far-

macia Moderna, nesta ci-
dade. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 11 
Fizeram, o favor de mandas pa-

gar ,& esta reda4',Ção, toais 
os seguintes assinantes : 

At` 30-1º- 1950, os Snrm. 
Alberto Damingues de Araujo, 
Agostinho da Fonseca Magalhães, 
Virgilio de Oliveira, Joaquim Fer-
nandes Faria, HaºTique A. da Costa 
Correia, Fernando Lopes dos santos, 
Manuel da Graça P®relra, José Pe-
reira Correia, D. Amolia Vieira 
Correia, José Loogras, Aurelio Arau-
jo silva, Demiogos Fernandes so-
corro, Aparicio Gomas Pereira, D. 
Alice Almeida Velos@, Professora 
D. Maria Lamela e Silva, Agostinho 
Pereira Duarto, Manuel da Silva 
Suaram, José Pereira Duarte, Filipe 
Costa, Antonio Cardoso Correia, Jo-
sé da lousa Graça, Manuel Ribeiro 
Melro, Sergio Lopes dos Santos, 
Autero Barreto de Faria, Manual Fi-
tas de Miranda, Antonio Dias Games, 
Antonio Alves Braga, Rodrigo Pe-
reira, Mauusl Pereira & Irmio, Do-
mingos Gomes Ferreira, Gsbriel 
Campolo Diae, Autonio Estilio Dias, 
Avelino Gomes de Sousa, D. Rosa 
Lo iireiro, irmidio Joaquim Rodri-
guas, Fernando Faria Figueiredo, 
Fraueieeo Vasconceles, Lumelina Mí-
randa Ramos, Mguel Gajo, Antonio 
Dias Gomes, José Vieira de Faria, 
Joaquim Ferreira Pedras, D. Vitoria 
Brfiz Afoneeoa, Augusto Figueiredo, 
José Pimenta do Vale, João Gaºpai-
ves, Manuel Joaquim Ferreira, Vir-
gilio Gomes Lobarinhaa, bianual 
Ferreira da Costa, Manual Torres, 
Joaquim Pereira Ferreira, Francisco 
Aguiar, José Lopes de Araujo, Ati-
tonio Fins, José da silva Campos, 
D. Clarice Gonçalves. Virgilio Alves 
de Carvalho, Miranda & irmãs, 
Antonio da Rocha Portal&, José 
Antonio Rodrigues, José Serra San-
tos, Maauei ¥leira Azevedo, Manuel 
Fernandes de Carvalho, Antonio Lo-
pes Melo, Domingos Ferreira de 
Azevedo, D. Maria Badia Calheiros, 
Joio Pacheco, manual Bras Afoaeeea, 
Joaquim Luis do Carvalho, José de 
Sousa Helva, Manuel da Quinta 
Fernandes, D. Vicente Rio ta, Rei-
naldo Pereira Machado, Gaspar Ma-
cedo Gaio, Francisco Cordeiro, D. 
Urbana Correia Durães, Manuel For-
nandei Poºtês, José Cardeiro, Ma-
nuel Monteiro, João Gongalves Mar-
tios, Joaquim Alves Coutinho, Fa-
milla de Luiz Gomes de Carvalho, 
D. Ana Machado, José Alberto Ao-
%une&, José !daria de Jesus, José 
Cibrãe, Eduardo Pereira Vilas Boas, 
Sabastião Rsdrigues da Costa, José 
Maria Alves da Silva, José Maeisl, 
Casimiio Pereira da Quinta, José 
Ferreira Dias, D. Afiaria Isolete 
Brandão Lopes, Antonio Baptista, 
José Antonio Fernaºdos, S®ilio 
Machado, Edmundo Simõis da Cu-
nha, Avaliou Daºias, Amorico 
Martins de Azevedo, José Pereira, 
D. Ermºlinda Mirasda Aviz, D. Ma-
ria da Conceição $é Gonçalves, D. 
Maria do Carmo de Jesus, José 
Manuel Barreto, José Alves Couti-
ºho, Abilio Guoçalves Fernandes, 
José Carvalho, Beruardo José de 
Queiroz, Antonio Alves Querido, 
Adoliºo Dintas º Casa do Povo de 
V. F. S. Martinho; Domingo& Fer-
nandes d9 Oliveira e Maeuel Pereira 
Braga. 

Até 10-12-1951, o W. An-
tonio Monteiro Vier&; até 30.9.51, 
os Sara. Engenheiro D. Luiz de 
Noronha e Tavera e Rcgenbeiro 
M. Evangelista Rodrigues ; até 
30-9-1954, os Sara. Satiro Ba-
tista Lourenço, Anselmo Silva e 
José Simões; &té 30--18--f9g0, 
os Sars. Professor Fernaºdo Antas 
da Crua; ?ornando de Andrade e 
José, da Silva Fernandes e, até 
•Ó--12-1949, o Snr. Joaquisa 
Coelho da Silva. 
A todos, ae nossos agra-

decimentos. 

Rita óuimarães 
Parteira - Entertaeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e do Posto Clinico N.0 62 
da Federação de Caireis de 
Pt@vidància , .mudou a sua 
residência para o Campo 
Camilo Castelo Branco, N.' 
tis—(antigo Campo de S. José 

LCASA E EIRADO 
Sito num lugar junto á ais-

de Salvador do Cam-
po, vende-se. 
Informa esta redacção.  

VENDEM- SIES 
Um cofre de ferro, cem 

`,duas portas (Ferreira Car-
doso) e varios moveis. 
Informa nesta redacção. 
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OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
D E 

.A-ZF'•:MD0 1PI IA- TO L0]S£--8 & 

AVALIADOR OFICIAL 

H Casa que mais barato oenõe e mais coro compra. 
AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

oinega .9 Tísa0t e *faz 

Rua Direita -"q~ TELEFONE 8454 

: .& 3R, a _M li o w 

ARROTEAMENTO DA 
FLORESTA VIRGEM 
Ao sul do Saharé estendei-se 

reglõss eºarme& que em grande 
parte não sio exploradas ou, pelo 
■ecoa, cão. e são em larga escala. 
Nesta parte da terra vivem, porem, 
150 wIL63a de homens, roas a 
produgio imporia só em 3°I., mais 
ou menos, do teta[ mundial. 

Agora, com o numero sempre 
creseentei de homens a havendo re-
giõi exten,as a& terra em que se 
sofra de focas e dW miséria, a hu-
manidade não pode, por mais tem-
po, permitir-se o luzo d- tais ter-
ras incultas e por isso a laglaterra 
começou após a segunda guerra 
mundial uma colonieação mais lu-
tensiva das suas pwseeiõ:m africa-
nas. J9 se procedeu a. produzlr 
amendoim em larga escala, pois 
destas uoars ob,.am-se o oleo que 
é muito próprio para a fabricoçãa 
de margarina. Mas precisa-se de 
malta labuta &ater da sa ooe•edufr 
o rim desejado. Em 1948 03 pri-
meirus 100.000 acres já estavam 
plantados, mas o trabalho na flores-
ta virgem sempre continua, pene-
trando ntta com tractores e bulldu-
sers, convericado-a lato terra Ia-
vradia. Termo medo deveat-se 
derrubar 150 grandes iirve.res por 

icglasos e 
debaixo do 

acre e muitos jovens 
10.000 pretos labutam 
ardente sol tropical. 
As foras fogem para as regiões 

ainda incultas, mas a eecé e os 
&mosquitos não se deixam expulsar 
pelas maquinas modernas e uesie 
sentido há um perigo, pois a tecó 
c&its& a terrivel iripanossomiass 
e os mosquilos transmitem a malá— 
ria. 

Ig' pois recomendavel que os 
operarios em Tangaap.K & o ate 
Rbodesia &et@atrioaal sigam os 
Preceitos dardos psia Comissão da 
.klalária, uai grupo de peritos da 
antiga seciedade das Nal;58% ❑o meu 
rel&turio, publicado em 1935, a 
saber uma doce diária de 400 mg. 
de quinina, a titulo de profdiazia 
contra esta doença duraste a esta-
ção de toda a malária e uma de 
1--1,3 gramas duraste uai período 
de 5-7 dias, sonda um remedio 
exceleste em caso de um ataque 
de febre. 

Podei-se ter grandes projector 
na Inglaterra o pode-se esperar que 
ora 1953 8 114 milhões do actas 
estejas& plantados de amaºdoam, 
mas se os operariam, encarregados 
da execução dieta obra, aduece-
rem, ceia círeunstancia constituirá 
uma grande demora tia realização 
de projecto. 

Atoa aat:ãc;►::1; 

Leitores, ao voãso proprio inte-
resse, deveis fazer as vossas com-
pras d'oºro, prata a relogios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Auloato i3&¥roso, enfrente á Confei-
taria Salvação, a'esta cidade. 

'Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamsnte ao publico, poria• 
ao p,ra comprar, vender e trocar 
objectos d'ouro, dar a preferencia 
a esta casa ó ºconomisar o vos-
so dinheiro. 

Nas suas oflcieas cambem se fa-
zem ou transformam objectos Cou-
ro e prata, a gósto dos clientes. 

,Tas sa-se 
Por motivo de retirada, 

uma casa de vinhos o comi-
das, na centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

Fernando Ferraz de Menezes 
Agradecimento 

A familia de Faruando Fer-
raz de Menezes vem por es-
te meio reconhecida agra-
decer a todas as pessoas que 
a acompanharam na goa dor 
e assistiram ao funarai do 
+extinto, realizado na Igreja 
de Sa.aío Antonio, desta ci-
dade. 
A todos teatemunha o seu 

iudslevól agrradeetmento. 
Barcelos, 10 de Outubro 

dn 1950. 
A FAMILIA► 

MARIA GUIOMAR MAR-
TINS RIBEIRO DUARTE 
AGRADECIAENTO 
A faimilia daquela saudo-

sa e nunca esquecida finada, 
julga já ter agradecido a 
todas as pessoas que lhe 
pr®ataram finezas durante a 
sua ernfermidade, bom coado 
ás que tornaram parte ao 
prérttto funebre e assistiram 
ás Missas por alma da ex-
tinta. 

Se, íavotuntaríaments, 
houve alguma falta, vem, 
per este meio, repara-la, fi. 
cando etirrnamente reeoohã-
cida ás pessoas atrigas que 
a acompanharam naquvela 
triste o prematuro dr:asnla-
Cra. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia, novamente, a sua 
iradelevel gratídâo. 
Barealinhos, 11 de Outu-

bro de 1950. 
A FAMILIA 

AGRADECIMENTO 
A d e l i n o José Domia-

guºs e sua esposa Rosa de 
Jegue Damingt:ss, desta ci-
dade, ♦eem publicamente 
patentear o seu agradeci-
mento a todas as pessoas 
que no pateado domingo to-
maram Farte atos actos reli • 
giosos que em acção de gra-
ças pelo restabelecimento da 

11 

a, 

saude da segunda sígnata-
ria se mandaram realizar,na 
Ermida da Franqueira, em 
honra da Virgem Mão de 
Dou$, e bem assim agrade-
cem muito reconhecidos a 
todos as pgeeoae que se In-
teressaram peia refarida cu. 
ra da enferm[dado de que a 
mesma fôra acometida. 
Barcalo t, 13 de Outub; o 

de 1950. 
Adaliaº Joad Domingues 
Rosado Jesus Daaringusa ' 

Anuncio com 43 linhas publicado em .0 
BARCELBN18Lr• de 14-10-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DS 
BARCELOS 

(5aorotar1a} 
AN UC10 

EDITOS DE 20 DIAS 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, noa autos de 
acção ezecativa nos termos 
do artigo gaareata e cinco 
de código de processo civil, 
proposta pela exequente Baia-
co Ferreira Alves & Pinto 
Leite, com séde no Porto e 
agencia mata cidade da Bar-
celos, contra os executados 
Laiz Martins Loureiro, casa-
do, proprietário, e C a r 1 o s 
Fernandes Vilaça, casado, 
industrial, ambos residentes 
na fregaesia da Poaza, desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias, citando todos o 
quaisquer crédôres incertos 
ou desconhecidos, dos execu-
tados, para deduzirem os 
seta direitos nos termos e 
no prazo designado no arti-
go oitocentos e seseenta e 
cinco de código de Precesso 
Civil. 

Barcelos, seis de Outabre 
de mil noveeeatos e cin-
coenta. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito 

Augu3te Moreira Teixeira de Barros 
0 Chefe da Segunda Secçito de 

Processos, 
Euripedes Eleasar de Brite 

O Solicitador . 
Arminde Miranda 

111s• CANDIDO DIAS, LDA • 
Rua date Flores, %~ 

Telef. 871 P O R T 0 Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas o moedas de todos 
os p3íees,ouro ma prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata pçóes ara colºc  

Papéis de Crédito e cupõas nacionaiee estrangeiros 
Ordens de bMoa. 
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COrnpataltia cie Sega4s-0s • 

C Agénc3iaa v roseto de Macorros em 13 astral®rei 
AVENIDA D . OLIVEIRA $ ALA%AR--55 

S iM G- U R OS : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS , AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
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